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SANTA TERESA

Obra do contorno sozinha
não vai melhorar o trânsito
Prefeitura diz que
mesmo com projetos
para desviar trânsito do
Centro, será necessária
obra que prevê demolir
casarão histórico

NILO TARDIN

CENTRO HISTÓRICO de Santa Teresa: prefeitura diz que trânsito só vai melhorar no local após construção de ponte
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SANTA TERESA

Só o projeto de criar um anel
viário para desviar cami-
nhões não resolverá o pro-

blema do trânsito no centro de
Santa Teresa, na região serrana. É
o que afirma o vice-prefeito do
município, Zigmar Buss, reforçan-
do que vai manter a demolição da
Casa Bassetti, construção cente-
nária.

O vice-prefeito defende a remo-
ção do imóvel para construção de
uma ponte para desafogar o fluxo
de ônibus e caminhões do centro
da cidade. Ele alega que a única
parte da casa considerada original
é a fachada.

“Ou melhor, as portas. O plano
de construir a estrada do contorno
atrás da rodoviária por Alto Santo
Antônio está sendo retomado. Mas
é preciso um conjunto de obras em
parceira com o Estado para livrar o
centro do tráfego pesado, o que in-
clui demolir o casarão”, afirmou.

Já o aposentado Antônio Zurlo,
fundador do Circolo Trentino de
Santa Teresa, é contra a demolição
do imóvel antigo.

“Derrubar o casarão não vai
adiantar nada. A obra só vai trans-
ferir as carretas de um lado para o
outro. Vão continuar passando pe-
lo centro, o que a comunidade não
quer mais que ocorra”, disse.

De acordo com a prefeitura, a
negociação com os herdeiros da
Casa Bassetti está adiantada e o ca-
sarão deve ser demolido dentro de
dois meses. A indenização do imó-
vel e a obra da ponte de 10 metros
custarão aproximadamente R$ 2
m i l h õ e s.

O ex-prefeito de Santa Teresa,
Gilson Amaro, que comandou a ci-
dade por três mandatos, também
não vê necessidade de derrubar o
prédio para fazer a passagem. No
seu ponto de vista, a retirada do
casarão vai prejudicar as outras
casas centenárias dos imigrantes.

“A Rua do Lazer é um patrimô-
nio histórico. Ninguém tem o di-
reito de derrubar um ponto histó-
rico sem discutir com a sociedade.
Vai abrir um precedente para que
outros casarões sejam descaracte-
rizados. É preciso investir na cons-
trução de uma estrada que contor-
na a cidade”, disse Amaro.

O Departamento de Estradas de
Rodagem (DER-ES) informou,
por nota, que o órgão estudará o
projeto do contorno para Santa
Teresa, mas não é possível estipu-
lar prazos para o início das inter-
ve n ç õ e s.

ANÁLISE

“Demolir o local é
apagar a história
de um povo”

“O antigo casario de Santa Tere-
sa, construído pelos imigrantes, é
registro histórico que necessita ser
conservado. O Casarão Bassetti é
centenário. Não pode ser derruba-
do. Embora seja do início dos anos
1920, fica no meio de autênticas
casas dos imigrantes. Demolir o lo-

cal para fazer uma ponte é apagar a
história de um povo.

Em 2013, dei entrada no processo
de tombamento na Secretaria Esta-
dual de Cultura (Secult). Ficou pa-
rado. Agora penso que o prefeito de-
ve mudar de ideia e preservar os ca-
sarões da Rua do Lazer.”

Laurany Márcia
Matiello Redins
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Vereador pede
audiência para
discutir destino
do casarão

Antes de o Casarão Bassetti virar
entulho para dar lugar à ponte so-
bre o Rio Timbuí, a defesa do pa-
trimônio arquitetônico teresense
ganhou reforço na Câmara dos Ve-
readores de Santa Teresa.

Ontem, o vereador Jorge Natalli
solicitou a convocação de uma au-
diência pública para discutir o
destino do Casarão Bassetti com
os movimentos organizados e lide-
ranças políticas, empresariais e
p o p u l a re s.

Natalli preside a comissão de
educação, cultura e turismo do le-
gislativo. Ele garante que a Câma-
ra não foi consultada sobre a de-
molição da Casa Bassetti, nem da
obra da ponte.

“A sociedade não teve oportuni-
dade de discutir o assunto. A
ameaça de demolir o casarão avi-
vou o debate sobre leis de proteção
do sítio histórico. Nenhum imóvel
é tombado em Santa Teresa. O pe-
dido de avaliação foi feito em 11 ju-
nho de 2013”, disse.

De acordo com Jorge Natalli, a
conservação do casario reflete no
aumento do turismo cultural e ar-
tístico. “A ponte aumentará a cir-
culação de carretas. Agrava o risco
de destruir os velhos prédios da
colonização. A maioria apresenta
ra c h a d u ra s ”, avalia.

Pisa da uva em festa
de Alfredo Chaves
ALFREDO CHAVES

A pisa da uva e o alambique mó-
vel serão algumas das novidades
na Festitália 2015, que acontece no
próximo final de semana, em Al-
fredo Chaves, na região serrana.

A abertura será na sexta-feira
com a tradicional Carretela Italia-
na e um grande desfile na avenida
Getúlio Vargas, no Centro, a partir
das 19h30, com carros antigos, Ca-
sa da Nona Móvel, um veículo pre-
sidencial e de alunos do município
tipicamente vestidos.

Já no sábado e no domingo, os
visitantes poderão participar do
antigo processo de fabricação de
v i n h o.

O evento ainda irá contar com
“boteco do nonno”, carretão do vi-

nho, tombo da polenta, danças e
comidas típicas, entre outras atra-
ç õ e s.

O evento é gratuito. Serão cobra-
dos ingressos de R$ 15,00 apenas
no sábado.

A festa vai homenagear os italia-
nos que colonizaram a região a par-
tir de 1877, responsáveis por uma
cultura marcante no município e
que representa a descendência de
mais de 70% dos moradores.

De acordo com um dos organi-
zadores, o empresário Leandro
Fardim, a carretela envolverá a
participação de cerca de 500 pes-
soas. “Iremos levar muita gente e
atrações para a avenida, cerca de
500 pessoas estão envolvidas, para
mostrar a nossa rica cultura italia-
na ainda presente”, disse.

Garoto vai nadar com amigos
em represa e se afoga no Sul

A L EG R E
Uma aventura entre amigos

adolescentes terminou de forma
trágica. Ao tentar atravessar a na-
do o Rio Braço Norte, na localida-
de de São João, zona rural de Ale-
gre, região do Caparaó, um deles
não conseguiu fazer o percurso e
se afogou.

O estudante Rone Nascimento
Daudt, 14 anos, estava acompa-
nhado da namorada de 13 anos e
de dois amigos quando desapare-
ceu, por volta de 16 horas. Seu cor-
po só foi encontrado ontem, às 13
horas, cerca de 21 horas após o su-
miço do rapaz.

O grupo tomava banho logo após
a barragem da usina, um local

muito procurado pelos morado-
res. Eles decidiram atravessar o rio
a nado. Rone, que desconhecia o
local, não conseguiu chegar ao ou-
tro lado e afundou.

Depois de tentarem localizar o
garoto, os amigos e a namorada do
rapaz pediram a ajuda de morado-
res. O Corpo de Bombeiros foi
acionado, mas as buscas só come-
çaram ontem devido à falta de visi-
b i l i d a d e.

Inconformados, alguns parentes
do menino e moradores passaram
a noite fazendo buscas. O rapaz foi
localizado pelos bombeiros próxi-
mo do local do afogamento. Pelas
redes sociais, a namorada lamen-
tou a tragédia: “É difícil demais,
uma dor sem fim”.
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RONE não conseguiu atravessar rio


